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<Tentei contar como se a tradição desses 

continue a ressoar como um eco.=
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<Myth and Society in Ancient Greece=, with emphasis on the transition from





Exibição do filme <A Odiss ia=.......................................................

Estudantes assistindo o filme <A Odiss ia=...................................









obra "Mito e Sociedade na Grécia Antiga= na qual será 









peça <Prometeu Acorrentado= explorou questões de poder, liberdade e moralidade. 

Já Sófocles, com <Édipo Rei=, aprofundou a tensão entre vontade e destino. Por fim, 

peça <Medeia= que apresentou personagens envolvidos em complexidades e 

Etimologicamente, segundo Chauí (2002, p. 28), <a palavra vem do grego Mythos, e 

verbo Mytheo (conversar, contar, anunciar, nomear, designar).= Eles não foram 



sobre a existência, o cosmos, as situações de <estar no mundo= ou as 

Rocha (1985, p. 8) <se o mito fo

completamente=. Pelo contrário, o mito descrevia eventos reais contendo verdades 

8legere9





1844 que tem como título <Superioridade Mental do Espírito Positivo=, Comte lança 





46), <não é mais a pura imaginação que domina, embora não seja ainda a 

visão, importante por <[...] manter certo exercício indispensável para o espírito de 

nfim receber melhor alimento= (Comte, 1978, p. 



idealista e menos baseada em evidências empíricas e a fase positiva <[...] o estado 

viril da inteligência= (Comte, 1978, p. 4). 

e realizar, de forma predestinada o <espírito positivo= que estava de forma 



empíricas sobres estes. Pelo contrário, diz Comte (1978, p. 49), <[...] 

concluir disso o que será=. 

elevava do simples ao complexo, de forma gradativa fazendo com que os <[...] 

possível= (Comte, 1978, p

história e o único válido e eficaz por ser <[...] o regime definitivo da razão humana= 





<fábula, invenção e ficção=. Ele passou a ser visto como uma história verdadeira, 

<princípio=. Em outros termos, o mito narra como, graças às façanhas dos 

narrativa de uma <criação=: ele relata de que modo algo foi produzido e 

prestigioso dos <primórdios=. Os mitos revelam, portanto, sua atividade 

<sobrenaturalidade=) de suas obras. Em suma, os mitos descrevem as 

<sobrenatural=) no Mundo. É essa irrupção do sagrado que realmente 



como não histórico, como afirma Eliade: <in illo tempore= (naquele tempo)



3

Entes Sobrenaturais desenvolveram uma atitude criadora no <princípio=.

mundo que eles relataram. Segundo Eliade (2016, p. 12) <o mito cosmogônico é 

assim por diante=. Assim, a narrativa mitológica atribuiu um significado a um 



ancestrais. Esse <outro mundo= representa um plano sobre
<transcendente=, o plano das realidades absolutas. É através da experiência 

humano, Eliade falou do <terror 

da história= e o caracterizou como um aspecto insuportável do devir histórico no qual 

Eliade (2016, p. 34) <[...] tudo que o homem faz repete, de certa forma, <o feito= por 

excelência, o gesto arquetípico do Deus Criador: a Criação do Mundo=. 

Eliade, o acontecimento primordial ou < = dos mitos, teria a característica de 

se repetir. Por isso, ele afirmou que <não há mito cosmogônico que não seja também 

= (Eliade, 1989, p. 28). 



como o <tempo em que o acontecimento teve lugar pela primeira vez=. Tendo 

contou por meio de um rito. Para o filósofo, <ser= era viver na condição paradisíaca. 

Tudo que sabemos acerca das recordações míticas do <Paraíso= mostra

beatitude e plenitude espirituais inalcançáveis na condição atual do <homem 
pecador=. [...] Efetivamente, os mitos de 

3



Strauss (1970, p.226) <eles pareciam se 

especulação filosófica=. Ou sej







<comum=, <normal=, linha após linha, da esquerda para a direita. Num 

inversões, retomada do tema, repetições, solos, etc. <Os movimentos= na 



3

1968). Em sua obra <Mito e Metafísica= (1980), versou sobre a evolução da 





mundo, uma <objetiva=, <real= e outra <mítica=, mas uma leitura úni

<eu= e as <outras coisas.=, ou seja, entre o indivíduo e o mundo exterior, promovendo 





cíclico, do eterno retorno. Na concepção de Gusdorf (1980, p. 123) <a história nasce 

com a passagem do reino do <se= ao reino do <eu=, com 

homem não mais como espécie, mas como indivíduo=. 

um <eu= separado, ou seja, com uma maior 





<Eis a história de um homem que jamais se desejou vencer. Viajou pelos confins do 

e aprendeu a compreender o espírito dos homens=. Homero foi chamado de 







<Ninguém=, com isso cegando o Ciclope e escapando com seus homens. Também 



homéricos de se <afastarem da terra= é a garantia de sua verdade. Elas 



poesia grega se tornou pedagógica. Para Jaeger (1986, 70) <o mito e as histórias 

extrai o seu pensar, seus ideais e normas para a vida=. A poesia, épica com Homero, 

<Teogonia= <Os Trabalhos e os Dias=.

chamar de <poesia didática=. Mesmo não havendo no universo grego arcaico uma 



Jaeger (1986, p. 89) esta mudança levou em conta <não apenas a luta do herói 

heroísmo=. 









O vocábulo <tragédia= derivou se de < =, uma palavra formada por 

duas outras < =, que podia ser traduzido por <bode= e < =, que queria dizer 

<canto=. Assim, etimologicamente, tragédia queria dizer <canto do bode=. Conta

em <sátiros, que eram concebidos pela imaginação popular como 8homens bodes9= 

, <Os Rastreados= de Sófocles que tratou do 



saber quem estava tocando. Segundo Harvey (1998, p. 498) <essas quatro peças 

o eram=. Com isso, se tinham três trágicos em competição. 

desde as mulheres e os escravos até mesmo os estrangeiros. <Consequentemente, 

rísticas de uma manifestação nacional= (Romilly, 

<A divisão era assim a expressão do corpo cívico em seu conjunto= (Vernant, 2001, 





Clitemnestra na trilogia <Orestíada= de Ésquilo onde a personagem é morta por seu 





profundas verdades sociais, à exemplo de <Agamemnon= de Ésquilo (458 a.C). Na 

(2009, p. 40), <[...] Clitemnestra apresenta

3

e os filhos de Tieste mortos por Atreu até Ifigênia imolada por Agamênon=.  

A finalidade última da tragédia, segundo Aristóteles, em sua obra <Poética= 



<Édipo Rei= de Sófocles (427 a.C) é um exemplo, pois ele enfrentou uma série de 



<Antígona= de Sófocles (442 a.C). Ele era rei de T



discursos. Se pode encontrar um exemplo desta transição na peça <Édipo Rei= de 



especialmente evidenciada na peça <Os Persas= (472 a.C). Ele também colocou, em 

a qual ficou imortalizada. Segundo Lesky (1996, p. 96) <[...] a tragédia chegou à 

nde época de Atenas=. 





p. 124) <a tragédia é a criação de arte mais característica da democracia ateniense, 

nela=, pois em sua form



objetivo que ele deve propor. <Em que deve ser admirado um poeta?... No 
fato de tornar melhores os homens nas cidades=. (E a palavra <melhores= 



diante da ignorância da natureza humana. Ele diz: <Em seus primórdios tinham 

mas não escutavam [...]= (Ésquilo, 

Neste sentido, diz Prometeu <[...] e como imagens dessas que vemos em sonhos. 

sol, e não tinham noção do uso da madeira= (Ésquilo, 1993, 

Guimarães (1999, p. 265) <para servir aos homens, Prometeu roubou de Hefesto um 

o a eles=.

ometeu: <falar

capazes de pensar= (Ésquilo, 1993, p. 35, Prometeu Acorrentado, vv. 568



povo, como também por ser o mito de Prometeu <[...] o germe dum imortal símbolo 

humano= (Jaeger, 



superar as mudanças sociais. <[...] conhece

duros fatos, lança mão de novos modos= (Ésqui

libertação da humanidade. Como afirma Jaeger (1986, p. 288) <todos os sé

viram nele a imagem da humanidade=. As correntes que prendiam o titã eram as 



<cidade grega por excelência= (Mossé, 1997, p. 5), ou seja, da cidade de Atena, 

batalha de Salamina (480 a.C). Segundo Lesky (1996, p. 141) <[...] depois da batalha 

meninos=. Esta peã triunfal era a celebração na qual os gregos 



educação e sua formação intelectual. Segundo Levi (1991, p. 240) <Sófocles [...] era 

educação=. Foi 



os influenciava pela sua força educativa. Na visão de Jaeger (1986, p. 298) é <[...] 

de objetivação progressiva da formação humana=. 



sofocliana (1992, p. 29) <o homem é o centro de tudo e os heróis obedecem ao ideal 

humano=. Portanto, para educar o homem,



p. 302): <não é sem razão que o coro das tragédias de Sófocles repete 

ente que a fonte de todo o mal é a ausência de medida [...]=. Um 





80, p. 294) <os heróis, na religião antiga, eram seres poderosos, por 

vezes intratavelmente benévolos, por vezes claramente malévolos=. 

social. Na tragédia <Antígona= a personagem, Antígona, demonstra este caráter 

expressa no herói sofocliano. Para Bonnard (1980, p. 287) a tragédia de Édipo <[...] é 

a tragédia do homem em plena posse de todo o poder humano=. De



cidadão e de chefe. Não a realiza como um <tirano= (apesar do falso título 

479, p. 39) <[...] pois cheguei, sem nada conhecer, eu Édipo / e impus silêncio à 

oureiras [...]=. Édipo 





134, p. 109) <[...] quero ouvir

prudentes=. Portanto, somente na

Estado. De fato <destaca

para a felicidade [...]= (Sófocles, 1990, vv. 1485



incluía a peça <Asmoforai= (Mulheres na Tesmofória). Foram somente três vitórias 



a existência humana. Na visão de Lesky (1996, p. 201) <a altitude que a modelagem 



suas peças apresenta construção tão uniforme=.





p. 27): <A casa era a sede da família e as relações familiares eram baseadas na 

e obediência=. De fato, na cultura grega, a casa 





suas obras destacar os seus estudos sobre uma delas: <Mito e Sociedade na Grécia 

Antiga=, com ênfase na sua 



Dentre suas obras, uma que se tornou muito influente foi <Mito e Sociedade 

na Grécia Antiga=. Nela, ele abordou a temática da continuidade e ruptura d



examinado o mito de Prometeu de Hesíodo em <Os Trabalhos e os Dias= e na 

<Teogonia=. 

Vernant. Eles se tornaram verdadeiras histórias de <ninar= que eram contadas por 







colocada como um <milagre grego= no qual a chegada do pensamento racional era 

3

construir sua obra chamada <As Origens do Pensamento Grego=. Buscando 



3



is enfatizada. Neste sentido, diz Vernant (2001, p. 64) <a religião consiste em 

existe outro plano, um além=. Ele também acreditava que a religião era um símbolo 





O próprio Vernant (2001, p. 68), afirma: <conhecer o outro é, em um dado momento 

quando procuramos entender um texto=. Portanto, era necessário se 



so racional e ordem. Neste sentido, será analisada a obra <Mito e Sociedade 

na Grécia Antiga=. 

meio de palavras. Ele diz que o mito <contém o tesouro de pensamento, formas 

clássica= (Vernant, 2005, p. 

Na obra <Mito e Sociedade na Grécia Antiga=, Vernant explica 







divino, pretenderá, em nome desse <saber= 



Mediante a análise da obra <Mito e Sociedade na Grécia Antiga= de Vernant e 

o de Hesíodo em <Os Trabalhos 

e os Dias= e na <Teogonia=. 





Neste sentido, será analisado o mito de Prometeu de Hesíodo tanto em <Os 

Trabalhos e os Dias= como na <Teogonia= verificando como Vernant utilizou as três 





(2005, p. 163) conclui que <entre as partes do animal sacrificado, o fogo roubado, a 

correspondências=. Pode

3

Vernant (2005, p. 165) <[...] na medida em que ela própria é um fogo que 

queima o homem [...]= e Pandora é o fogo <roubador= e o fogo de Prometeu é 

<roubado=. De fato, Pand



seus aspectos, a existência humana, pela operação do 8esconder9 divino, 

<cozidas= pelo sol e pelo trabalho humano sendo preparadas para o 

consumo; <As afinidades entre casamento e agricultura se exprimem na 

as tesmofórias [...]= (Vernant, 2005, p. 168). Estas festas eram religiosas e 



será feita a exposição de três mitos que por ele foram analisados na obra <Universo, 

os Deuses, Os Homens=: 



impaciência: <Jipé, a história, a história!=. Eu ia me sentar perto dele e lhe 

<fora do 
texto=: regras de boa conduta para falar e agir, bons costumes, técnicas 

Por isso afirmava que <o mito também só vive se for contado, de 



geração em geração, na vida cotidiana=. (Vernant, 2000, p. 13). 

as contadas por Vernant na obra <Universo, 

os Deuses, Os Homens=, será feita a exposição de três mitos que por ele foram 





fronteira entre os homens e os deuses. Zeus olha os montinhos e diz: <Ah! 

desigual!=. Prometeu olha

<aquele que pensa antes=. Este personagem ficou conhecido por 

65) <[...] os homens dispunham do fogo como dispunham dos alimentos, dos cereais, 

já chegavam cozidas=. Ele 



[...] Essa estátua, que é a primeira mulher, da qual saiu toda a <raça das 
mulheres=, tem uma aparência externa enganadora, tal como certas partes 

Pandora significa <a que possui todos os dons=. Ela 





3 , <esconder= 3

A passagem de Ulisses pela ilha de Calypso é uma parte crucial da <Odisseia= 



seu neto o querendo fazer <ninar=. Este gesto carinhoso de partilhar histórias 



para os estudos dos mitos por meio de sua obra <Mito e Sociedade na Grécia 

antiga=, o presente capí





encontramos uma <unidade na diversidade=.

<conscientização da universalidade e fundamental identidade da vida= (Cassirer, 





humanos buscaram os <porquês= por não mais se satisfazerem somente com o agir, 





(1998, p. 38) <esse quadro urbano define efetivamente um espaço mental; descobre 

=. 



Boul�



eupátridas, ou seja, os <bem nascidos=, os nobres, tinham a posse da maior parte 

termo <draconiano= tornou

<liberdade individual, igualdade com relação aos outros cidadãos perante 

a lei e o direito a falar na assembleia=.  Esta igualdade tinha o amparo das leis. Os 



diálogo sobre o conhecimento chamado <Teeteto= 

Esta tese também foi reafirmada por Aristóteles em sua obra < = escrita por 



3

3

assumiu o ponto de vista da <metafísica= tornando ainda mais abstrata a origem ou 



(<infinito=) e tinha como característica a 

3

3 3

ial. De fato, os <bem nascidos= tinham 

<escola=, tempo livre para se dedicarem aos estudos, à formação que correspondia 



3



<conhece te a ti mesmo=

<uma vida sem exame 

não vale a pena ser vivida= 

E <só sei 

que nada sei= na qual reconhec



3





(2002, p. 17) ela <é requerida quando não se dispõe de informações suficientes para 

responder ao problema [...]=. Também de acordo com Minayo, este tipo de pesquisa 

22) <[...] 

relações [...]=. Já enquanto procedimento, ela se caracterizou como uma pesquisa



<Ela é a busca de elos entre a teoria e a aplicação da prática, e surge exatamente da 

prática=. 



pesquisa <O Mito Grego como recurso pedagógico para aprender 



PB= teve como objetivo utilizar a mitologia como ferramenta 

exibição do filme <A Odiss ia= como forma de ilustrar e pro



3

<Descobrindo o Filme: A Odiss ia=. Nela, houve a exibição do longa



3



3 Exibição do filme <A Odiss ia= 

3 Estudantes assistindo o filme <A Odiss ia= 



3



atividade <Criando um Novo Deus=. Na 

assistiram à exibição de um vídeo intitulado <As 10 principais divindades da mitologia 

grega=, disponível no canal <Universo Expresso= 

3

https://www.youtube.com/watch?v=mlKpdW9T3x4&t=346s


3

3



3



intervenção em sala de aula. Ela teve como título: <Contando uma Lenda Mitológica=. 

3



3



A última intervenção da nossa pesquisa foi intitulada: <Debate Filosófico 

inspirado nos Mitos=. O Professor dividiu a turma em dois grupos. A um grupo foi 

3



3



3



3

se dá devido a alguns discentes não conseguirem se adaptar ao chamado <ano de 



sobrevivência= que corresponde ao 1º ano do ensino médio. Nele, se encontram 

lou o quesito <outros=. No item cor, 07 participantes se 

péssima. Nenhum participante marcou a opção <ruim=.  





A resposta que mais ganhou destaque neste item foi: <Eu não tive aula sobre 

filosofia no ensino fundamental=, <no ensino fundamental, nada. Só vim vê no EM=. 

visto: <Os pré cráticos=, <Socrates e talles=. E 01 participante disse: <Não tive aula 



ensinar=. O participante não soube se expressar em sua resposta. Ele deveria ter 

respostas foram variadas: <Sim, e uma das primeiras formas que tive contato com a 

diverso e super curioso=, <Um pouco, mas conheço várias, 

mesmo um pouco do tupi guarani=, <Sim, bom tive contato na minha família e na 

escola na disciplina de história. Gosto da mitologia porque tenta explicar algo=, <Sim. 

=

conhecimento da mitologia: <Sim. O meu contato com ela foi através das lendas 

=Portal dos Mitos=. Partindo deste pressuposto, fi

se: <acredito que sim, principalmente alguns 

mitos que falam sobre assuntos importantes=, <sim talvez porque talvez elas passam 

parentesco que pode ajudar a aprendizagem=, <Acredito que sim, a 

mitologia pode ser bem importante para a filosofia=, <Sim, a mitologia é algo 

a filosofia também faz=, <Sim, a

caminho para entender a filosofia=. Apenas 01 participante expressou não 

. Sua resposta foi: <acho que não, pelo fato de eu não gostar muito=.



um viés positivo sobre a disciplina de filosofia. Algumas foram: <não

ligado a religão. Em escola, sugiro explorar mais a área de religiões e mitologia=, 

<não tenho nenhuma reclamação achei a disciplina de filosofia ótima, o professor 

ela mudou até o meu jeito de pensar=, <não tenho reclamações sobre 

buscar se reconhecer=, <No início eu achei que séria chato, mas, utimamente estou 

espero aprender mais com ela=. <É assunto complexo e vasto, eu 

mas me esforço=. Um olhar mai

mostrou nas seguintes respostas: <para mim eu acho que não, eu só não gosto 

muito= e <apenas uma, alguns nomes são dificeis de decorar, mas isso é relevante=. 

<religiões= não 



respostas foram positivas sobre suas impressões. Elas foram: <A mitologia e a 

sobre cultura=. <Particularmente, em dois anos de estudos da filosofia, o ano que me 

horizontes para que eu pudesse enxergar o mundo com outros olhos= <A mitologia 

uma cultura=. <Eu já achava muito 

para mim foi interessante, mas, o meu favorito foi Santo Agostinho=. <Já tive várias 

primeiros dias onde eu estava iniciando e foi incrível a experiência=.  <No meu p



jeito de nos ensinar da melhor forma para que todo o assunto fique bem óbvio=. 

citaram o exemplo que foi solicitado. Em linhas gerais, elas foram: <Através da 

sociedade e, consequentemente, sua filosofia=. <

)=. <para fazer os alunos se int pela filosofia=. <A 

natureza=. <acho que a mitologia e a filosofia conversão bastante, a filosofia é um 



dar para usar a mitologia para estudar filosofia=. <A mitologia pode contribuir com 

é a filosofia da vida da pessoa=. <Por 

assutnso abordados=. 

mito e o conceito filosófico como se verá nas respostas, elas foram: <Gosto muito 



principalmente pessoas fora do cristianismo=, 

<Um 

novos conhecimentos=, <O mito de Adão e Eva, sobre a queda da humanidade, 

rante por séculos=, <Platão 

relação a filosofia dele=, <O conceito filosófico de Santo Agostinho sobre a cidade de 

=, <Se penso logo existo, afinal, o 

trabalhar novamente, isso seria viver ou requer mesmo existir?=. Apenas um dos 

: <Eu acho que um mito 

que acho importante é <zeus=, pois ele foi um deus grego que é o deus da água=. 

do estudante sobre o <Penso, logo existo= certamente está ligada a R



respostas, foram: <Heráclito com sua fala tudo munda nada é para sempre o mesmo, 

questionar=, <Sócrates, ele me causou muita atenção porque ele vivia na busca pelo 

ou poplares=, <

=, <Santo 

interessante o quanto ele conciliava estes dois tópicos=, <

=, <Auguste Comte, pois a sua visão acerca da evolução 

humana e suas etapas me chamaram a atenção=, <Thomas Hobbes, pois a sua 

muito com as relações sociais e é um tema que me interessa=. 

: <Cortella, suas reflexões 

pensamentos e dúvidas=. 



respostas foram: <a mitologia pode se

pensar fora da caixa=, <

pensarem sobre e até mesmo as críticas=. No entan

<

<

Feiticeira=, o que é interessante para chamar a atenção do público infantil=,  <

=, <Relatando sobre 

depende muito na compreensão com base do debate= e <Como uma forma de 

reflexão e assimilação de assuntos=. 

No que diz respeito a expressão <pensar fora da 

caixa= mencionada pelo estudante, a mito



emos destacar: <A filosofia é muito importante nos 

que nos fazem aprender a questionar e nos perguntar=. Porém, os demais 

da maioria deles. As respostas foram: <A 

raciocínio e não tenho nenhuma crítica a fazer=, <Acredito que deve haver mais 

interação e julgamento e para e com os alunos=, <é uma discipl

=, <Eu acharia bastante interessante a 

também instigar o senso filosófico nos estudantes=, <É uma 

obter o conhecimento desejado=, <A disciplina maravilhosa não tenho o que criticar 

erpretar se interessa e nesta atenção vai ver como é importante= e 

<Nenhuma, a filosofia faz um que pensarmos, aliás, o que seria do homem sem 

questionar? Apenas máquinas vivendo rotinas de séculos=



principais respostas foram: <me auxiliaram no 

=, <Eu 

vergonha=, <Através da interação com 

de cosmovisão da origem=, <com meu saber na filosofia eu tive mais vontade de 

até comparações=, <Me ajudaram a prestar mais atenção, me fazendo querer me 

aprofundar mais no assunto, assim estudando mais=, <me ajudou muito na 

interpretação de textos, na leitura e na escrita também=, <com escritas de palavras 



adquirido e o interesse em compartilhar o assunto aprendido= e <Aumenta o 

mente=. Apenas um estudante relatou a ausência das contribuições

Ele afirmou: <Não vou 

sobre=.

por meio da expressão <não me ajudou em quase nada=, destaca uma experiência 

ensinar do professor. As respostas foram: <Acredito que as escolas precisam de 



uma aula bem interessante=, <Ma

filosofia=, <Nosso professor é maravilhoso e sempre tirou dúvidas a respeito de 

qualquer tema, então, em relação ao modo do ensino, não tenho nada a dizer=, 

<Muito importante e deveria ser mais valorizado

autores principalmente os brasileiros=, <A filosofia faz pessoas ser muito reflexiva e 

pensativa, pois pra entender a filosofia precisa ter dúvida e dúvida sobre as coisas=, 

<Eu gosto mais de filosofia do que da mitologia, é 

com painho e mainha e ainda dizia tô filosofando=, <no meu ponto de vista quem 

filosofia existe muito no nosso cotidiano ela está muito presente na nossa vida= e <É 

pensamento lógico e consigamos viver em sociedade com nosso ideiais=. 







especialmente, a aula <Do Mito ao Logos= onde a passagem das 







míticas como forma de fazer <ninar= o seu neto, Vernant enfatizou a continuidade e a 



grega, exibição do filme <A Odiss ia=, a criação de um deus mitológico por parte dos 
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Trad: Rosa Freire d9 
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3 ATIVIDADE 01 (QUESTIONÁRIO SOBRE O FILME <A ODISSEIA=)
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